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Por toda a parte festas; as ras da baixa, es- 
ass plc pelo ma que de Pombal depois 
do Terramoto eso complttamente transforme 
dass 85 bandeiras tremulam. em mastros en 
tadôs. com buxo, os arcos de gaz formam enor- 
mes tuncis de duz dum eleito. phaneas 
Coreto para musas erguemse à : 
a multidio acotevela-e m'uma. animação estra- 
nha ha um movimento ruidoso. per 
anornal na nossa via pacata de todos os dias, 
um grande ar de festa Alegra a nossa cidade de 
ordiluro iritonha, à nos população sorumba- 
tg É que Los prepara-e para uma grande 
solémmidade nacional, para vma grande festa de 

0 de justiça, pari O centenaro do marques 
Ref Pombal 

“A imita dessas festas tomona a mocidade 
academica da capital: Lishos responde Jogo ao 
appelio dessa forte geração das escolas, que fez 
de msrquez de. Pombal um symbolo de liber- 
dade, “ro. pair todo encarando sob .o mesmo 

tb de vita: o grande e severo. ministro de 

dos, tro a iva, ota festiva para que O 
centenatio do marques: de Pombal Tosse 
doque a. festa” da idade que elle reconstrui, 
dogua ma. fera da nação. 

De todos às pontos do reino chegam núticias 
“gas polemnidações parclner dessa grande data 
Sanemorativa : o Porto, mais netivo que Lis- 
car que mê às horas em! que escrevemos ainda 
BÃO! abesemtou o programena das Festas, enviou 

pai todo O palz & programa Brilhante dos 
aljos Fúidosos com que commemora o cente- 
macio do marques de Pombal; Âveio, apesar de 
era do Deda, presenta iam im fes 
tas esplendidai, inaúgura nesse dia o monumento 
ão, seu Blho mais iNustre, a José Estevão, faz 
Egincidir com eua festa Tal, à abertura da sua 
Pie exposição disvical, uma! exposição orgami- 
Sida “com todo o esmero, com. todo o amor, 
oem toda a ttelgenca E em que a arte oraa 
Rental antiga portuguera. figura disinciamente, 
Vireu, Phomar: Setubal, Oliveira a Azemeis, AL 
Sater! do, Sa Que sei eu, mestmo ar pequenas 
Aldeotas, festjam. com eritusiasmo a memoria 
do grande mini de D. José. 
ar que mada le a sia festa, para que 
não DOR dlovidhs sobre e sipnificação: liberal 
Me Centenario, para que se decennje bem que 
à Romengem & ema o mares de bôm” 
Pal oposta unicamente à sagração dum gran- 
da rec abetraindo delle cocipletamente os 
e tyrannlas. do minisro, dum esta: 
Ss a dar Que tou freme a Fênte com os 
da updes inimigos da civlisação moderna, 


E] 


à ignorancia e o fanatismo, creando Joo escolas 
é expulsando os jesias, para que à grande sr 

cação liberal € modema dese centenario 
icasse. bem definida na historia de hoje, até a 
reseção & O clericanismo vieram trazer 4 festa 
& seu protesto violento e impotente. 

Esses protestos cuja linguagem desbragada ex- 
cede tudo o que de mais violento se tem escrip- 
to na nossa terra ha muitos annos, são, com o 
Seu estvlo apopletico a demonstração frisante e 
eloquerte dá significação que tem O centenario 
do marquez de Pombal. 

Nestes momentos grandiosos da vida dos po- 
vos, a homenagem prestada aos seus grandes 
homens não quer de modo algum dizer a appro- 
vação complta, absoluta, à todos os actos da 

Se fosse assim Portugal não faria o centenario. 
do ministro de D. José, e raros povos glorifica- 

ndes homens. 
preciso vêr os homens no seu meio « cs- 
iodális no seu tempo & quando na historia 
fuma nação um volio toma as proporções pi 
Gates de Sebastião José de Carvalho Nil 
quando a sua obra marca epocha n'éssa historia 
quândo os seus erros, os seus desvarios, mesmo 
Os seus crimes, ficam escondidos nas trevas da 
luz enorme que esse homem espalhou emtorno 
de si e que ilumina um seculo inteiro, um povo 
cumpre O mais santo dos seus deveres cívicos. 
glorificando esse concidadão ilustre que no 
Feu tempo tanto se elevou acima dos maiores, 
fazendo como nação a apothese do seu grande 
homem no que elle teve de grande, de soblime, 
deixando ao historiador à erica severa, mino” 
jo, que. elle teve de pequeno, e de mes- 
quinho, de homem, em suma 
Portugal comprenendeu perfeitamente esse de- 
ver e cumpre-o briosamente, brilhantemenne 


Demorkemos até 4 ultima hora esta nossa chro- 
nica para cumprimos a nossa promessa do nu- 
mero anterior: — fazer a listoria summaria € 
rapida das festas com que Lisboa solemuisa o 
Centenario do marque de Pombal . 

Apesar d'cssa demora não podemos cumprir 
a nossa promessa. 

hora em que escrevemos ainda não se sabe 
nada de certo, de definitivo sobre essas festas: 
Deoté este momento o programma d'cllas ainda. 
não apareceu. 

Sabes pouco mais ou menos quaes são os 
festejos preparados, mas à ordem d'esses festejos 
é um segredo d'estado, muito mais que um se- 
grédo dP'estado, porque ordinariamente esses toda 
gente os sabe ogo, é a ordem dos festejos 
estamos qu indo que ninguem o sabe 

"Não chegamos a comprebender o que sigaif- 
ca esta avencia completa de programma, e a 

jucm pertencem as culpas. 
caeevemas na madrogada de sabhado e igno- 
rase ainda em publico, se as festas começam. 
“aguia horas, e são no sabbado, domingo e se- 
funda, como no Porto, se no domingo, segunda 
Cterçã, se na segunda terça e quarta, se quan- 


o. 

Comprehendese facilmente o que esta incer-. 
teza pejudica 0 brilho e a animação de todas 
as festas. 


a-se esse programma 
como 


tos festejos do centenario. E 

Dixia-se, e. comprchendia-se, que o conejo 
passaria cm irente do cdifcio da camara muni- 
Cipal, da camara que representa a cidade re- 
construida pelo marquez de Pombal, a sua grande 
obra: É ultima hora core gue 9 cortejo cívico 
não passa pela camara munipal. 

“se que havia uma grande parada na Ave- 
nida da Liberdade: diz-se agora que não ba 
paradá + disia-se ao princípio que o cortejo cívico 
Fia'á Avenida da Liberdade, depor uma coróa 
no local escolhido para se erigir o monumento 
Jo marquez de Pombal, depois nunca mais se 


fallou nisso, agora no ultimo momento torda aí 
falar-se, 

E ninguem sabe entre todos estes boatos di- 
Herentes, qual d'elles é o verdadeiro, ninguem. 
=abe como são as festas, é isto no momento em. 
que, mesmo não se sabe se alas começarão 

É ou não é realmente extraordinario tudo isto? 

No meio d'esta confusão de notícias contradi- 
ctorias e de falta de noticias authenticadas, 
compreendem, a impossibilidade absoluta ém. 

jue “estámos de fazer hoje wma chronica das. 
festas do centenario. y 

iremos. o que se sabe a respeito 

oladas, o que equivale a pegar 

esquer, e escrevelcas. 

lhe poder dar 


À os, ao acaso, num 
a ligição que às trans m 
Cntecentos pelas Festas oficia 
Ha um dia de gula: segunda feira, Nesse dia 
fara a inauiração do monumento ao mar 
quez do Pombal, com a assistencia «el-rei, 

O local escolhido para esse monumento € no 
limite estremo dos Terrenos por emquanto tra 
balhados para a Avenida da Liberdade, para lá 
da antiga travessa da Nathária, nas terras cha, 
maças Até agora terras de Andaluz, 

abi que está armado um pequeno. pavilhão. 
para, ebrei. assignar O auto dintuguração, é a. 
Avenida está já, transitatel e aberta no pública, 
desde a praja d Alegria até ese ponto, ave 
Sando pelo Jocal onde ficava o Circo de Price, 
e'o velho theatro do Salitre, 
Parece que nesse mesmo din, dia, o anniversa- 
da morte do marquez de Pombal, é que se. 
realisa tambem à procissão civica, mais dizem-nos. 
que a demora na confecção do programa, pro- 


a do theatro de D. Maria para o Rocio, 

Uma das festas « a mais brilhante de certo 
será o passeio uyial 4 noite com barcos illte 
miados a fogos de bengala, archotes, musicas e 
cantos  orpheonicos até Oelras. Em que noite ? 
Obi ceus quemo saberá? 

A commnlasão acadêmica organisou tambem 
uma exposição artística nas salas da Escola Po-. 
Iytechnica, que 3º inaugura, no sabado 6. 

Às festas hocturnas na cidade serão ; 

Mlumivações nas ruas da baixa das quis a 
mais brilhante será com certeza a da ria da 
Prata, que consiste em arcos de illuminação a 
gaz, collocados a curtissima distancia é em toda 
Aestansão da rua. 5 

À iluminação da rua dos Fanqueiros está feita 
sob o mesmo plano, mas é menor o numero dos, 


nações da rua do Ouro e rua Augusta. 

brilhantes de que as do cen- 
tenario de Camões, « limitam-se apenas a um 
renque de candelabros de gaz de cada lado da. 


O Rocio está todo iluminado em redor da 
praga, com festões de gar, que, fazem, belo 
cficto. 

A rua do Amparo, a Mouraria, Arco do Mar- 
quez &'alegrete rua Nova da Palima, estão todas 
gmandtiradas e cheias dtarcos de Tone & de 

À emrada da calçada do Carmo está enfeitada 
tambem com festões de relva. 

As ruas Novas do Almada « do Carmo, estão 
Indeadas de masttos com tropheus e com can 
delabros de gaz. K 

porta do, Lyceu Nacional tem um 
lona é está adomada com tropheus é festões de 


Em varios locaes ba coretos para. de noite 
tocarem pilarmonicas. — E 

“No centro de D. Maria ho na segunda feira 8, 
recita de galo, a que assiste a familia real na 
tribuna grande. 

Nessa poite representa-se como commemora- 
são nacional do grande ministro de D. José 1, a 
Seplendida comédia de Garret a Sobrinha do 
marques, de que é protogonista o marques de 
Pombal. 

TE aqui tem a correr, desmanchadamente, 
notas que poude alcançar sobre os festejos d 
Centenario, sem contar uma immensidade de bo- 
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dos e de conferencias e de pequeninas festas 
mais ou menos particulares, que se anunciam 
em Lisboa, Às horas eso nqui, fla o pro- 

mma pára às pôr por ordem, para compor 
Com clas o hymno que Lisbon de 1882, entoa 
á memoria dáquelle que a reconstruíu em 175 

Já duas vezes a imagem, musical caiu dos bi 
cos da minha penna : estou realmente envergo- 
nhado, e vou esconder o meu santo nubor entre 
a multidão que anda a ver as festas, promeiten- 
do-lhes solemnemente, já que lhes não poude 
dar o programmna delas antes... darlh'o de- 
pois. 


Gervasio Lobato. 
emo. 


O MARQUEZ DE POMBAL 


Depois do centenario de Camões era justo, que. 
Portugal celebrasse o centenario do marquez de 
Pombal, Estes dois nomes—o do poeta e--o 
do estadista — symbolisam por st sós com eleito. 
os dois momentãs mais culminantes da nossa vida. 
istariea, os dois unicos instantes, em que saindo 
do isolamento, que sempre nos caracrerisou como 
nação, nós andamos a par da Europa, ow a ella 
nos adiantâmos nas mais extremadas conquistas 
da civilização e do progresso. 

Sema tradição histórica portugueza, porem, estes. 
dois anniveríarios estão naturalmente reunidos 
pelo espirito que à a dupla recordação, 
mem por isso 6 caracter «ellos deixa de ser di 
verso, € 0 sentimento que ambos despertam em 
espiritos despreoccupados bastante difierente, No 


Esperanças, nem percebera anda o impercepúvel 
e dt eve, que em breve baixaria a ponto 
de dexa Css fem out à uma aid run 
Di epa de Pombal, pelo contrario, percorrido 
O util de todas as dusditas, esgotado até à ul- 
na gota o cal de todas às humilhações, só- 
Tete podemos velembrar. o estorgo ttánico de 
a honor pára. arrancar a nação moribunda 
ao lehargo que a entorpecia... 

E que pela propria natureza das cousas, 
os doia cehvenhros inspiram tão encontradas re- 
eões 


O que significa o marquez de Pombal na nossa 
historia ? Responder a esta pergunta, é justificar 
o motivo que levou Portugal, passado um seculo, 
à inscreverilhe o nome no livro dos seus filhos. 
denemeritos. O 

Para. bem, compreender a influencia que o 
marquez de Pombal exerceu na nossa sociedade 
é mibter estudal-o, não isoladamente, É em face. 


de jdéas e principios que não pertencem ao seu. 
tempo, mas. no. méio historico, quer nacional, 
propriâmente dito, quer européo, em que elle. 


Teye de desenvolver à sua actividade de ministro 
reformador, : 

Comecemos pelas circumstancias em que Por- 
tugal se encontrava. Do meiado do seculo xvi 
ao meindo do seculo xvir a decadencia da na- 
cionalidade pordigueza aeceniuára-se de um modo 
espantoso. À restuuração de 1640, que por um 
momento. se suppozera ser 0, signal de uma fe- 
cuida regeneração, con lo contrario 
Pára aggravar à nossa situação interna em vir- 
tude dás guerras que tiv sustentar para 
fazer reconhecer a independencia reconquistada. 
Chefes de estado de capacidade govertativa me- 
nos do qué mediocre, acabaram de tornar irre- 
mediavel! a decadencia, De modo que, ao subir 
ão throno o herdeiro de D. João V, à nação apre- 
sentava O triste espectaculo de uma quasi com- 
pleta desorganisação. administrativa, financeira, 
economica e governativa. — j 

“Sem marinha, sem exercito, sem industrias, sem 
agricultura, e sem insiricção, nem podiamos pre- 
pocos Bementos indsensiveis 4 noso ro” 

redir, mem tinhamos força para fazer respeitar 
Srnordeiaconal apenas lêmbrado para ser scar- 
necida por aqueles mesmos a quem 

ramos à umo. vida nova | Nestas condições co-. 
megou à governar em nome de D. José o mar: 
pe de Bombal, então simplesmente Sebastião 
José de Carvalho e Mello. Varaphrascando o ce 


inca Raras 
Go da Gr pod be pq E 
is Ent 


O 'múrquez de Pombal fez tudo. Fomentou a 


agricultura, fundou a industria, reorganisou o 
eSercito, regenerou a marinha, argamisou a ins 
trucção ou melhor creou verdadeiramente os cs 
tudos no paiz na sua triplice cahegorica — pri- 
maria, secundaria é supenor, fez respeitar a ban- 
deira 'de Portugal pelãs primeiras potencias da 
Europa, reedificou à cidade de Lishoa arrasada 
espantoso catadlismo, « nos momentos qu 
Bias diversas nceupações le deixavam livres ráv 
ainda tempo para. Juctar com a poderosa com- 
panhia de Jesus que conseguiu expulsar do rei- 
ho, e com à alta aristocracia portugueza, que hu- 
milhou e venceu no cadafaso de Boiem, 
testa rapida enume 

ri atomirosa acuvidade do seculo au 

al é eflectivamente um representante, — mas 
com certeza o maior-—(V'essa revolução tão profun- 
da e tão complexa que desde os meiados do seculo. 
passado estava agitando na Europa, todas as clas- 
Jes é todos os dominios do pensamento; às scien- 
cias, a philosophia, e as letras; à diplomacia e a 
política; que estava finalmente allucinando os po- 
vos e os reis. Porque esta revolução ora se ma- 
nifesta no scio das massas a crear um direito 
novo, como aconteceu na emancipação ami 
cana e em 1789 na França; ora apparece por 
um momento à abalar 08 thronos, que nessa 
hora solemne sentiram o desejo reilectido ou 
inconsciente de se colocarem á frente do movi- 
mento, — o que teria sem duvida evitado gran- 
des males, se houvessem deixado successores 
Choiseul, O ministro de Luix xy, Aranda, o mi- 
nístro de Carlos tn, Pombal, o ministro de ) José, 
é até certo ponto as proprios soberanos José ti 
d'austria e Catharina 1 da Russia, 

Mas Pombal é maior do que qualquer dos. 
seus llusres rivaes € contemporancos. Emquanto. 
elles tiveram sem excepção, além de m 
cursos, a faculdade de limitarem a sua acção, 
restringindo-a a um certo numero de reformas. 
apenas, o ministro portuguez foi por si só 
de que um ministerio inteiro, foi quasi que uma 
burocracia politica e administrativa completa. O 
seu potente cerebro era egualmente apto para 
elaborar “o. mais complicado. plana polteo ou 
diplomático, e para ordenar a mais insignificante 
minucia de administração. 

Para elle nem havia occupações menos dignas, 
nem reconheceo nunca o principio em virtude 
do qual a cabeça que pensa, deve estar distan- 
te do braço que executa. Pensador ou executor, 
ou antes pensador e executor à um tempo, não 
abandonava uma idéa desde que pela primeira 
vez elle a conhecera justa ou pelo menos con- 
veniênte, até ao momento em Que a via tradu- 
ir-se no facto real, tornado positivo e palpavel 
pela. mais completa aplicação. 

E' desta reunião de apúdões, cada uma das 
quaes bastaria por si só para tornar celebre um 
estadista. que resulta a superioridade incontestavel 
e incostestada do grande ministro de D José. 

Commetteu erros como administrador. Praticou 
talvez crimes abusando do seu ilimitado poder 
político, Mas que homem é de tal maneira supe- 
rioc ao seu seculo, que os não commette ou os 
não prática quando collocado em identidade de 
condições 2 À historia não nos apresenta um uni- 
co. Marco Aurelio, o mais puro das. Antoninos, 
foi perseguidor dos christãos, e Constantino de 
quem à Egrcja com rasão venera O nome, não 
conseguio com o baptismo na derradeira "hora. 
lavar as manchas do Sangue innocente que der- 
ramára E 

Os principios de monopolio com que o mar- 
quez de Pombal redigiu muitos dos seus decre- 
tos, — 08 que mais odiosos hoje nos parecem, — 


não são die, mas sim da sciencia economica 
dy seu tempo que ainda nã dera à re- 
solver pela Herdade e pela conreencia o que 
então se julgava apenas exequivel. pelo mais 
Exicto privilégio. dolbert, e toda a escola de 
economia e lhe dictára as reformas, 


SSoP cala Ro maid ong e hoje mesmos ape 
Sar da sua justiça theories, ainda o ideal livre 
Embita está múio longe de poder inscrever-se 


| como lei no codigo das nações. 


Foi tambem o marquez de Pombal cruel em 
muitos dos seus actos, não ha duvida, por exem- 
plo na execução dos Tavoras, que sempre terá 


Pata nós 0 condão de inspirar à mais profunda 
Eompathia pelas vistas de uma política implaca- 
vel, Mas er aferir esa rue. 


tas, que levou Voltaire a essa commovente cam. 
paha para a rehabilitação da innocencia, é mil 
Vezes mais horrivel que as execuções de Belem. 

É mesmo em Portugal não relatava a Inqui- 
sição todos Os dias ao braço secular numerosas 


victimas, necusadas de supostos delictos contra. 
à orhodosia? E" evideme pois que na epocha 
em que taés crimes se commettiam sem revole 
tarem a consciencia publica e, o que mais ter- 
cível parece, em nome de uma religião toda de 
amor e de paz, é evidente dizemos, que às exe- 
cuções que o 'marquez de Pombal. ordenou em 
nome da rarão do estado « do que elle soppunha. 
o interesse da nação, teem de ser julgadas tam- 
bem pelos princípios de humanidade e justiça 
que cram guia nesse tempo do publico de Lis- 
Boa e das outras cidades do reino, quando ap- 
plaudia freneticamente a queima dos herejes; O 
jue naturalmente altenua à tacs execuções a cri- 
minalidade perante a historia, sem as absolves, 
É desnecessario dizer-se, em face da nossa cons” 
ciencia de hoje, 


Porque não logrou então o ceménario do m 
que de Pombal obter unanimidade do cente- 
paro de Camões? Em pare. pelas raca. que 
logo, no começo Peste atigo apmuneiámos Lim 
Pete Por out que vamos indicar 
Câmdes “era um poeta Pombal” oi um estãe 
dista, Quer dize, o muctor dos Lusadas appare- 
ecos mo o ea a” nacionalidade Por 
Eúcza, no periodo mais brilhante da sua. dxpan= 
São historia, Ora diante deste symbolo, envolto 
além dito como ntum resplendor pel aureola 
da inspiração poctica, não pode haver divergem 
cias deopinião, Está demasano longe e do mebtro 
cempo demasiadamente alto para que die nos 
chegue oura cousa que não sejulo que é hino 
ao) co TD É Mini (oco a 
gen? Quer se Jembraia de tr hoje dentre 
Eliar “da poeira: dos arebivos, pequinah denies 
que pólo lançar a leve opinar 
o posta? Pelo contrario, Pombalno desempenho 
da Fa espinhosa mine, teve do esmagar Enter 
resses que são minda de hontem, teve de aber 
e que ainda, hoje sangram, teve de pasar 
por cima do considerações Sue dinda sen mes 
io de derapeai paa poa EU 
Pombal apparece-nos, por tum lado alnda mu 
perto — apenas. a, um "seculo de distancia ame 
Pelo quiro demasiadameme envolvido. na lucta 
que elle travou. com a sociedade, do seu tempos 
Bra que com a serenidade. do julgador tores 
ds. possamos fazer-lhe a jusiça! que Thê der 
vida” Mas passe mais um seculo; e quando 
Todãs as amtipathias, todos “os odios todos og 
pancres verem caio pera ma ca mal 
impareial e. mais equiativa, quando a geração 
dePentão ver aprendido seo mea Ju eb 
as Rçõe do assado que lhe repariçam O 
advento, nós estamos certos que Portugal pro 
eodendo à revisão do procerso historico do ar 
quer de Pombal, ha-dê, tem deserepancia de um 
nico de seus filho, saúdar a memoria do grande 
homem, que nos in do seculo «vu, teve orçãs 
para. non com pulsos de ferro um luminçio 
Darentbesis no melo da profunda decadencia da 
dons pai 


Z. Consiglieri Pedroso, 
ego 


A BSTATUA EQUESTRE D'EL-REI D. JOgh 1 


boa pelo terremoto do 1.º de no- 
55, tratou logo à mínistro de D. 
José 1 de minorar, e apagar os effeitos desse 
estupendo cataclismo. As providencias toma 
por essa ocasião, muitas. d'ellas, escriptas 
rua, dentro da propria carruagem, formam 0 pre 
meiro Hlorão da coróa do 1.º marquez de Pombal. 

Em seguida nomeou uma junta de obras para 
organisar e elaborar um planio de reforma é re 
construcção de Lisboa, O marques assistia à 
maior parte dos trabalhos dessa Junta, compos-, 
ta de homens importam, entre 0s quai so-. 

resaia, pela sua aptidão. especial, o brigadeiro 
Manoel da Mais, O actor do tquedudto d 
aguas livres, € uma das maiores glorias da en- 
Renheria. portugueza. Varios outros engenheiros 
Coadiuvavam a junta na sua grandiosa missão, for- 
mando. planos parciaes de edificios, de córtes, 
de aterros, de excavações necessarias. para 0 
complemento de tão importante obra. 

Em breve os trabalhos começaram em larga 
escala, € o povo não sabia qual mais admirar, 
se à Energia e actividade do ministro, que em 
poucos annos fazia desaparecer tão vastas 
nas, e levantar sobre cllas uma cidade be 
garbosa € pujante, se a facilidade com que ellê 
Sabia, sem vexames e sem violências. procurár 
os méios pecuniarios para oecorrer a tão Enigr= 
mes déspezas, não lhe esquecendo do mêsmo 
tempo a protecção dispensada és artes, á instrãc- 
ção e à industria, 

No méio d'essé plano de reconstrucção des 
taca-se como uma concepção grandiosa a mã- 
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efa praça do Commereio, a mais bela e no- 
EE dê Elropa, pela sua vavtajoss posição so- 
Bro o Teor é que 9 esrangeco pão póde dei. 
Sar de atirar quanto, so, desembarcar no se 
Cais, Má cor os olhos aquele vaso vesti, 
qua esrabeligimatem patente para o receber 

Sei pesada e monotona a areliteetura, ser 
rp e aro cho, de grande, que Fev 
QE os homens que concsberam o plano eram 
da otiddo prands oie a 

“No meio da praça delincou o grande mi 
nisso de D, José elevar um monumento no seu 
Eoberano, absignalando asim nos, pindoiros que 
ora mo seu Wempo, que a Sidnde, qual outra 
is, romper o” (680 que a deyorava, reju” 
vemestida e ciel. 

e ncumiida bra a Joaquim Machado de 
castro, palito esculpir datural de Coim- 
Cj obras estimadas, devem merecer dos 
olhos bolcerores: am fog de honra 
eai Machado de Castro enregon-ae log 
a eg balho, € depois de algum ttmpo, ape 
Senta “0 mariquez doi projestos ou imódelos, 
din em cera egdura de ur palmo de alto € gut 
tro de be de quarto palihos de alto. Agrade 
O imtrques este Prjeco, é mandou Tmmedi 
meato protedos 4 a consirueção. Para 
cão ho rita uma essa na Fundição, afim 
de poda wabúiBar & vontade e fazer constru 
O mio para. fundição da estatua, a qual dev 
Ser de brênae. Fio Sete, seus a Fundição 
dp fo Gnsegad a, o, ent Cro 

asolome da Goa 'O proseso e execução 
de Todos estes trabalhos achamse expresos na 
obra Dserição anabyisa dar execução da es 
ati equestre! Ge escripa pelo. proprio Joaquim 
Nida e em múíoa outros eos de fail con- 
aula, 

E a 15 de oubo de 1774 que depois de 


irelhos 
eita a) 


Este successo eucheu de jubilo o m 
que, para fazer constatar um facto tão impor” 
tante mandou expôr ao publico durante oito dias 
o colosso, afim de poder ser examinada a exe- 
cução de tão importante obra por nacionaes e 
estrangeiros. 

Continua R 


O 4: MARQUEZ DE POMBAL 
EXILIO E MORTE. 


A ay de fevereiro de 1777 flleia etrei D. José i, 
é subia ao throno pela primeira vez em Portu 
gal uma senhora, D. Maria 1. Esta senhora, de as- 
Pecto. gentil c de espirito cultivado, era, porém, 
dotada de animo pouco varonil, muito inclinaé 
a práticas religiosas e pias, achando-se por aquelle 


fasto collocada. entre os escrupulos de uma com- 
sejencia timida, constantemente posta em sobré 
salto pelos que a cercavam é o respeito que devia 


á memoria de um pae, que sobre tudo amava. 
“Quando D. José morreu era seu ministro Se- 
bastião José de Carvalho e Mello, 1º conde de 


Oeiras é 1º marquez de Pombal. 
“Tinha este nascido em Lisboa a 13 de mai 
de 16go, tendo baptisado a 6 de junho na cer 


ochial de Nossa Senhora das Mercês, filho de 
noel de Carvalho de Ataide, commendador da 
ordem de Christo e capitão Ue cavallaria e de 
D Thereza Luiza de Medonça é Mello filha dos 
morgados de Souto die-rei, Pelos seus ascend 
tes era Sebastião José aparentado com parte 
nobreza do reino, € pertencia a uma familia muito 
ilustre, conhecida pela designação dos Carvalhos 
da rua Forniosa, por causa das propriedades que 
possuia nessa rua, consttuidas em morgado, de 
ue era cabesa o, pedrodo da ua ermida de 
jossa Senhora das Mercês, que todos conhecemos. 
Frequentou Sebastião José, mas não concluiu, 
não sé sabe hem porque, o curso jurídico ná 
Universidade de Coimbra. Entrou depois na car-| 
reira das armas, que tambem abandonou por 
causas não bem áveriguados. | 
Era de elevada estatura, bom parecer, dotado 
de força. physica e de inteligencia robusta. 
Muitos tem julgado que era frio, cru, & incapaz 
e semimentos brandos, mas a sua vida desmente. 
Bi asserção, Na corte namorara-se de uma joven 
Senhora, D. Theresa de Noronha é Almada, neta 
dos Condes dos Arcos, cuja belleza O seduzira, 


e sendo contrariado pela familia della em suas 
pretenções, teve que raptal-, lançando-se-lhe ella 
ds ma janela do bico 


fa noite nos bra 
Ba la, Pouco felizes 


meiro marqueç do Louriçal, que falleceu em Goa 
AE de pu de 1748. 

Sendo mandado É slim de Londres como mi 
nisto é caviado extraordinaro, encarregado de 
Dogoeiáçães importantes, ft depois ransírido 
pote a Sosne de Viena, na mesma qualidade, 
enrândo se arestas Iocalidades siguns annos 
ES Visuna realsou segundas nopeis com uma 

mena dar da imprari, Leonor Ermesina 
Era Wanda Jose, condssa de Daum, Alia 
di eneral conde do ineo ttlo. 

feno rece D. João V, uns dizem que por 
inseto da rainha, D. Marianna d Austria, o- 
Go que por lvencia do. confessor do rei o 
a e nErigado Jor 4 Oliveira, Toi chamado 
e erro com o cargo de secreario de Esta- 
o egos estrangeiros a 3 diAgoso de 
OR Sosante é cargo, secundario elle 
Lab começar Togo a desentolter os recursos 
do bia dao inteligencia, é quando em 1 

“e degemico, Liso foi desruida quasi com 
Um TESTE, rua presença de 
Planets Ber du providencias que aconselhou 
o deram lhe a confiança inteira do é 

oie e. primeiro ministro, 

e pa Ciao Sebabtão José 30 annos de eda- 
der oe toda a geme que a ela chega, se jul 
de o Mesa descahçar, Sebastião José po- 
Ba peaPendão que começa o periodo da sua ati 
e EN Aba 205 76 annos, ão por 
que fes do Sp o at, ão pre 
e a Verso corpo o prostre; mas porque anova 
aqu e om prehenle-o, hem terá força 
Pora suma, 

O didas & providencias tomadas 
ads Vie e sete altos da sua adminis 
dae ão hoje descripias em muitos livros, 
ao onvidas em emula conferencia, é po- 
e a a enllecção dá Jegiação” dito 
eo ÃO é Rosso proposito flar delas agora. 

UNR 1 Jose” ebnhecou logo o marquez 
ado Dave sé devia, afasta do goveroo, 
e pl iressem a desfeita de o dem. 
e Mim a mova soberana e o seu concelho 
a a a ueo ma mancira de consumar eue 
atentado de lesa nação. À 4 de ms era-lhe 
o deerto que o disbensava 
a, “oa avançado edad € mole 
ando he o ordenado de secreta 
otimo, € fazendo-lhe mereé de uma com- 
o O eso tempo emtregava-he o mins 
menta Ao do dio é Castro uma declaração 
Ci que se lhe ii que Sum Mapexade por ra 


36 attendia á veneraço 4 memoria d 

seu pac, e não tinh 

mente informada do que continham as memo- 

rias que 0 marquez lhe fizera entregar, com re- 

Tação nos cargos que exercera e repartições que 

estavam a seu cargo, € que nessa incerteza Era 
i benignidade honral-o na 


cal 
no trab 


ão da to geol à nona gravura re 
Prosenta, onde recebera e hospedara os reis du- 
De gem “empo, que havia. decorado inte 
ornemtê esc rquera, e gosto, adornando de 
Obras de arte importante, e onde Ereára um mor 
Cds cuja carta de instição é uma peça im- 
feto asia dimento Sgniedica ds 
Ds se ator para com 9 POVO que 
alba, e da sua dedicação à sua fia, 

AL emp depois instaurav-ãe processo so 
mira E EB he concedido ou, intimado que 
Dare de Dara a sa caça do Pombal. À vi. 
E dte ga cade parece que ainda amedronsava 
Dhosmens do soro governo. Durante O tempo 
Ss eli era o velho ministro algo por per 

Ss onde é iarerogatoriosa qu inha de 
Sie desde momento cm que no 

da o púmero magistrado à in 
poções pro magia nieroao, x 
da pasicala, até com a fsmiiã À 25 de 


março de 1780 a junta cof exami- 
Tar 6 processo instaurado contra o marquer, dava. 
um parecer em que as opiniões posto que um 


Tama encontradas de alguns membros da junta, 


ansparecer a influencia da nova 
o castigar o grande amor da par 
iria é nobre iniciava do marquez, se não, fora 

atural benignidade da. rainha, a consciencia 
intima que The suggerta ser tal acto um crime, e 
à sua. veneração para. com a memoria do ré 
Seu pae, que iria ser ofendido com uma sen- 
tenção Cbrilemmatoria do seu peimeiro. ministro, 
que dera Iusre e gloria ao seu reinado; e de 
cujos actos cr o prio responsavel, 

éstas qlações: curtia O marques às angus 
via do dios a st. casa do, Pombal, velho & 
doente, mas conservando, até o ultimo instante, 
9 animo, fore, e no seu Íntimo, naturalmente, O 
desprezo por dlguns. que haviam sido seus sui 
ares e hoje queriam ser seus verdugos. 

Tia ainda, do exilio um dito do marquez que 
denota. 9 conceito que elle faria, dos. homens 
que o substituíram. 

Constando-he que haviam mandando arrah 
car do pedestal da estatua equestre o medalhão. 
de bronze que contém o seu busto, & collocado 
em logar dielle um navio, armas da cidade de 
Etvoa limitou-se a dizer? x agora aim, que vie 
Portugal  vella, 

Foi” D. Pedro” IV em, 1833 que reparou esa 
yertenta necionah indando rEpór o seu nr 

;> logar, aquelle medalhão, que por fortuna 
o tosa deseo, é se achava giardado na 


camara municipal de Lisboa. 


que é o termo de todas as 
grande homem de mais 
idade, a condemnação, ainda. que não. 
acreditamos que tal se pretendesse fazer, antes, 
julgamos que 4s delongas do processo eram exae- 
tanemte calculadas para que elle se não podesse. 
terminar antes do fallecimento do márquez. 
Decorridos cinco annos de tormentos moraes, 
finalmente à & de maio de 1754 cerrayam-se 
as olhos do grande homem na sua casa é quinta 
do Pombal, contando oitenta é tres annos me- 
nos cinco dias de idade, e all era enterrado sem 
mpa o 1.º marquez. de Pombal é 1.º conde de 
eras, 0 1,4 ministro d'elrei D José, Sebanião 
José de Carvalho é Mello, o poderoso ministro. 
de D. José 1. á 
Por ese tempo e depois, povo, que xá não 
faz sempre justiça, multas vezes tem O insncio 
do justo, com relação aos actos dos auecessores. 
do marques, fez um proverbio que dizia: 


À morte porém 


Mal por mal, 
antes Pombal. 


As nossas gravuras representam uma vista ge- 
ral da villa do Pombal, a casa que ali foi resi-. 
dencia do marquez, e O palacio de Ociras, sitios 
historicas ligados intimamente ao periodo de mar- | 
tyrio do grande ministro reformador, 


TRASLADAÇÃO DOS SEUS MESTOS NORTALS 


Desde que a morte envolveu o marques de 
Pombal no seu palio sudario, o cadaver do grande 
estadista foi depositado. simplesmente na capella 
dessa vila. Às ídéas que vogavam na corte, o 
procedimento que est para com o mar- 
Yucz, fizeram com que 0 seu enterramento fosse 
mais que modesto. ap 

“Ali permaneceu durante vinte oito annos o 
cadaver done varão ilustre, soilrendo todas as 
Sontingencias da ineuria nacional e do descuido 
doz seus parentes. 

Os seua restos mortaes achavam-se meitidos 
em o aição ordimari que 0 tempo cos homens 
foram estragando e desfazendo. 

“Quando Massena invadiu Portugal com o exer= 


cho franeez em 1810, chegou ao Pombal, onde 
teve algum tempo o seu quartel general, O nome” 
da terra recordou-lhe o grande ministro de D, 

E Seus restos éstavam na re 


José, é soube 
ferida capela, Di 


O taphio e testemunho de res 
pelso de tm estrangeiro invasor contrasta Bine 
Deaemeste com a indiferença portugueza, 

Eme Rs, um joven enthusiasta, que depois 
foi disipdo professor no Lyceu do Funchal, 0 


«s: Dr. Alvaro Rodrigues de Azevedo, publicava. 


| 
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a 


um pequeno trabalho O livro de um democrata, 
ue então, & depois teve muita voga, é oi ac 
limente lido pela geração nova, onde estes fa- 

ctos eram relatados, e verberada à incuria na- 
cional com phrases. Vigorosas é pungentes. Fosse 
este o grito de alarme, fossem Outras as causas, 
começou a fallar-se nó assumpto com certa in- 
sistencia, assim como tambem se comegou a per- 
guntar pela ossada de Philinto Elysio, irazida de 
ariz, é que tinha andado por umas gavetas do 

iserio do reino e da Sé. Finalmente ao cabo 

de. alguns anos. tratou-se da trasiadação dos. 
dois despojos, o que veiu a reulisar-se no mesmo. 
ânno € méz tom alguns dias de intervallo, Co- 
megava à epocha das grandes reparações histo- 


TA de junho de 1896 chegavam a Lisbos em 
oro Paso Gê retos márnes daquele que 
A enadora dô tum, é que de uma chiade its 
GE a Snap frabi, ne e idade 
Do fe eba due é rias praodiõso teme 
Po elevado & sua igor 

ani ge snlempeseeias e foto cadaver 
dep stado sa capela das Messês pertencente aos 
Soon de Pombal O. ineo” honcava. cs 
Rg o seu grande antepassado. 

Iiseto” então, e Una opinião geral que 
en elos lada apenas a um Ga poutos 
que pertençam do valo marques rito fai 

Essa 

Em um caixão modesto, sobre dois desgraça- 
dos elephantes, jaz o que resta do grande ho- 
im estado. Ross gravara dida bem vêr 
que aínda aqui não tem havido todo o cuidado 
a ado do sircoghago, é disto de pode 
ter Consendlto quem tenha, Enirado algumas vez 
eae e Rosi. Senhora dar Mêrcex. 
É ac A quem al vã, saber onde repoue 
Sam oa Pitol do, panda mito, mas chegam 
do 4 capela-mor, do lado direito do, altar, é es- 

ota do visto et pano velho Es 
rd to *orinadasios que tapa o que quer 

SER debaixo: dessa cdbertura indigna é O 
loposito arruinado do que resta do 1º marquez de 
PRO, Ba ha para a pru para ros 
trago que o jazigo em sofrido. 

ds datos da celebração do contena- 
o do grande marquez, a commissão academica 
havia obtido ço prai sr e auctorisação 

dE po eo adação” com “selêmnss, excquias 
Ragueltes restos para. 0 templo de Belem, Não 
era muito acertada a lembrança, mas era nobre 
E poa tm marque cbouemira de bom 
RAE opondo sabemos. porque escro- 
Elos de conselencia, negou essa auctorisação. 

Por tanto all estão e ali ficarão esses vene- 
randos restos. Não podendo nôs deixar de con- 
Signar. aqui um facto singular, estranho e unico na 
ibn ug, potuguera quer celebrar com 
todo o brilho à memoria de um grande varão, ba 
o O oposição: contra. Ge to, ssa 
E evananta pelos descendentes, salvo, honro- 
asia excepções, d'esse notaval cidadão. 

Isto define os homens e os tempos. 

JB. 
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OS PRIMEIROS AMORES 
Do 


MARQUEZ DE POMBAL 
1 


E! conhecida a historia galante idiesse enorme 
“vulto, que se destaca brilhantemente d'entre os pri- 
meiros e os mais notaveis homens do seculo avi. 

Elle era alto, elegante, de uma grande galhar- 
dia de presença, é de um grande arrebatamento 
de animo. go 

A sua notavel superioridade assignala-se dies- 
dê os primeiros antos, a par dos mais intrepidos. 
edos mais intrepidos rapazes do seu tempo, entre 
Os quaes a primeira qualidade a dar jus à uma 
invejável celebridade, era a valem 

Sebastião José de Carvalho e Mello soube de- 
pressa conquistal-a de maneira que raros se atre- 
Viam a contestar-lhe o direito em que a afirmava 
com todo o vigor do seu pulso, é toda à pujança 
da sua robustez, É 

Depressa se viu rodeado de um bando de bri- 
pes "é bulhentos fidalgos e peraltas da devota 
côrte do freiratico rei. : 

Chefe supremo d'esse pequeno exer 
cturao, que era. por essas noites temis 
clica é immunda Lisboa de então, O terror dos 
homens bons, peiões da reles vilanagem da velha. 
cidade, não conhecia quem ousasse medir com 
elle fotças nesses recantros nocturnos, além do 
“Francisco, que por siia elevada cathe- 


Eoria, « de mais preodas, se dava a liberdade de 
andar por essas ruas com seus lacaios € parciaes 
à apalpar impunemente as costéllas dos lcaes 
subdlitos, a quem as reaes pragmáticas nem per- 
mittiam “para defeza propria 0 so de armas. 

Mas porque o animo do esforçado lidador não 
admittisse que o seu adversario lhe suppozesse 
a minima sombra de medo, em qualquer parte 
onde o topasse-vestiu-se elle e os seus de branco, 
desde o capote até o chapeu, desde os calções. 
até aos sapatos, para que o vissem bem de longe, 
e bem de longe O temessem. 

Dieste modo favorecia as timidos, e castigava 
E a fama das suas proezas chegava a ponto de 
prssosgr às invejas dos maiores da Ri 

eira, desses que tinham dado a volta ao mun- 
do, e provado nas Indias o seu denodo façanhudo. 

'Quândo estavam galeões no Tejo, O bando 
branco via-se assaltado por tripulações em mas- 
sa, que vinham a terra oferecer-lhe batalha em 
pleno Rocio, mesmo nas bochechas dos fra 
de S. Domingos, que não se atreviam nessas m 
tes tormentosas a dar à sua fugida ás casas. 
dalgas é devotas, aonde a cubiça do joguinho, e 
as Eulodices da ceia opipara atrahiam suas re- 
verendissimas. 

Mas, dessas richa 


nunca, que a alguem con-| 


arvalho fi- 


sissse es do bando de Sebastião de. 
Ão contrario, em cada uma d'ellas mais se 
lhe exaltava o renome. 


gos de clã fisbonense. 
Pojcas damas Raveria na boa sociedade, que 
não houvose, por uma ver e com todo o récito 
a que obrigava as boas convemiencias dirigido 
olfares de” apaixonada. admiração pel gotânte 
Iidador, do “ve-o, garboso e gentil passar mas 
runs TágBado dos sais celebuados” peraltas da 
Eutuona bre, de D João w desticandoae die 
todos de vma, maneira fa, que não era pre- 
cito conhecelo para ser desde Jogo adivinhado. 
as dentre dias “damas queto desdem do 
mogo” gemilisimo.fulminavas Sma ouve que 
sobte tas lhe capuvou singular e excepto 
mente 0 coração. 
Era essa daina formo! 
dades patuçães de cap 
aim 


sima — por suas qual 
irito e belleza distinctis- 


E desde que essa palavra saiu dos labios d'a- 
ueile rapaz desenvolto é brigão, nunca mais os 
o seu bando tiveram chefe para correr catraciros 

e marvjos, é justar de vencida com fidalgos e 


“Causou estranheza este facto, e tanto mais que 
desde então o bulhento moço se começou de 
féigoar singularmente os Docs é sablos domi 
anos, SC 

Que fosse amigo de frades o rapaz, nunca o 
dera à perceber. 

Dahila natural desconfiança dos que o conhe- 
ci e rca mais de pero, a qual os levava 
a alhemar em que ndo ja ali por bom o rã 
o palratoo: dês frades, e às Elas do convento 
Sade ces esragavam 0 seu latim e entretinbam 
Rua ociosidade, 

E"qesta prevenção natural, tambem «vas re- 
verendissimas parteipavam. ; 

Quando elles viram Já por essa o endiabrado 
Sebastião de Carvalho, a cumpeimental-os muito, 
Peocugando copia. com às suas attenpõe 
Eoorecias puseranr-e logo de atalaya, com o credo 
fa bocea e a caldeirinha tenta á mão, 

"Mas potico a pouco se fi ensincando o ladino, 
a ponto de alguns já perguntarem de boa fé sé 
SIE queresia Gntrar para a ordem, ou se ele 
dei ido jocado pelas chmas do divino amos 
que o chamava dsquelle modo contricto é hot 
ahilbado à casa de Deus vivo. 

De opinião. contraria a esto, era todavia o 
gua 

Etamto fez elle por alfimata e robuste 
cela com a positiva Cloquencia. dos factos que 
dim belo dir acha 


dem em conferencia, entrou O guardião a int 
rompél-os, traducindo nos ReAUT E cn 
grande surpresa é indignação. 

Que tendes vô, indo em Cristo, 

— Tenho que estou bansado. 

E quiz citar não sei que versiculo da biblia 
ão que 0 prudente padre mestre se oppoz, para. 
exitar barbarismo na recitação do latim; é he= 
resia brava na applicação do texto. 
pogitsrem saber ao que vem cá o libenino Se- 


foi preciso esperar que lhe respondessem. 
— Vem, Proseguiu elle, possuido. o -espiito 
de satanaz, tentar as virgens do senhor, 

Esta alhusão às virgens tentadas num cons 
vento de frades, parcocu grande escandalo ao 
geral, que abriu “muito os olhos e suspendeu q. 

ad, à meio caminho do nai, par ger; 
Irmão, explique-se em estylo menos figurado, 
ue tentações são essas de que fala a 
E tentáções 3 de que fala “a sum 

le então em ar de grande humildade, 
referia que Sebastião de Caralho atravez das 
grades da cella de frei Antonio da Consolação, 
s cormespondia por sigmes Mabolicos com Uma 
das sobrinhas do excellentissimo conde de Aros 
sujas janelas do palacio delrontavaim com is do 

—E frei Antonio da Consolação gue dis a 

Não diz nada, Que fu-de lie divers onto 
sabe vossa paternidade, é quasi cego. 

Pol em, consequencia deste Jácio, e 
arrido: pelo convento: Ee 

Preveniu-se frei Antonio para que no menos 

de futuro pusesse oculos quando: houvesse de 
receber visitas, « prohibiu-se a Sebastião de Car- 
valho, não só o engresso nas cellas dos frades, 
da para além da portaria, 
Em termos mais positivos: foi posto na run é 
o guardião é que, pela zanga «má vonmade 
que tinha ao peralta, se encarregou do desem- 
penho da desagradavel missão. 

Não protestou a victima, antes com docilidade 
serapiica se mostrou humilde e submisso, 

E” que lhe restava ainda, como ultimo redue- 
to, a portaria do convento, e essa estava. elo 
resolvido a conservar à todo o trans 

Abi se instalou com tamanha teimosia, que 08 
frades começavam já a desesperar de 0 remo- 
verem d'ali para fora. 

Alguns mais timoratos nem se atreviam a sa 

lião. só dentro da sua 


Eassão de Carvalho, 
policia e recolheu," 
Penso com Um esto pá 
ava. a ponto de” reunir Capitlo para sé 
tomar deliberação mais cílicas, do” que q das 
pcixas do, conde, quando “sé” recebi Cartá 
soa esceliencia, em que à par de muitas phrae 
pode reconhecimento, belo zelo Que Av 
ineulcaça, se. garantia e 1 i 
terminação do Escandalo” “MOS Positivos a 
Ora Tem davam 
os frades chegaram a contos 
sore do imeliz moços Ea 


um 


ste 


Por casas fidalgas e privilegiadas sempre ha 
pt Se cobra valente provados em todas as 
especialidades da pimpontee, que. por Nasci 
rem os fidalgos, e lhes sereim npradaveis, veto 


ENIGMA 


Afro xavier Colo 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
lda de João Gomes foi em sella é tornou em 


jo-se o padre mestre da or- | alforges. 
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O OCCIDENTE 


viam comment toda a casta de 
anrgeidades, de violências e de cri- 
à esaes valentões que o con- 
de da Arcos recorreu, associando 
Ate as seus proprios Iacaios, que 
tambem não er, gente de melhor 
alim, dé que 1. 
jssem ama boa lição, bém 
severa a Sebaião de Carvalho, 
E moço pulantendor se dissuadisse 
fo Maito. proposto. em que am- 
“ova. de lo desencaminhar à so- 
deinha, dos bons fins da obedica- 
cia paterna 
“Não poupou elle promessas, nem 
Sabe em todos 05 recursos 
di sta nncia pessoa, que era 
muita € Dem. poderia assegurar 
dqueles s vos proeonass do 
presa, como à impunidade do 
Metimento, caso ele ho 
Ter mais schias con 
Tpopese q malta em tampo, é te- 
mivel nte, de petulancia 
Je apresentou; mas já era esperada. 
Eai melho ii recebido, 
ecolheram todos estropiados e 
coridos “la. primeira, rereg las- 
timosoa da. 1953, doridos da esp 
nha, frinsos, eapages de tudo, me- 
nos da desforra descjuda. 


CanxÃO ONDE SE GUARDAS 08-14 


E o conde de Arcos ain- 
da viu desta vez o seu 
plano, malogrado. 


Afinal o conde conve 
conse de que, por aque 
iodo, a contnuarem as 
Coisas assim, não encoi 


dada de tal amo. 


MORTE DO MARQUEZ DE POMBAL 


Ema 
E | 


ANTA 


Casa cane PALLECEU O MARQUEZ, NA VILLA DE Poa 


(Dema é natal de A mato) 


Sep epa SS Ss 


(esa do mater! de 3: Cleto) 


pe Elo trate PA 

DEsmafico E 

Peste uma espera: Ts E casou com ella, pode- 
Mas nenhuma dessas (AA to a ccnegeCitam porque 
rei Cataio. Ji Bebantito 
Prim di carvalho & D. Theresa 


5508 DO MARQUEZ DE POMPAL NA CAPELLA DE Nossa SENHORA DAS Mencis, am La 


Ene estado de coisas tornava-se 
“Porão mudou de tatizao conde 
Arcos intimou À sobrinha ór- 

Teriminamte de se recolher 
ur convento 
o atoa bla manh, do der pro: 
cuca Riad tinha des ppareei- 
dot 

A janela do quarto estava aber- 
sapo do pet da escada ide 
dretanha. Ê 

Nem tânto era preciso 

Do cresatnha fugido da casa 
Pane sina marea 
Cs absoluto súli, na espera 
ar ainda de encontrar on fog 


que 


lho deixou de apparecer na porta- 
ria do convento co guardião, cheio 
ia mais viva impuclencin, aprese 
Soa" e dar conta do Gago nO 
Conde & agradecer a inter 
enção ellica, que tinha posto co- 
Po sdgueo escanái. 
“Como quer. vasa  reveren- 


sima que ella, appa- 
reça, respondeu irado o 

de de Arcos, se 0 liber- 
a dois dias que fit. 
iu com minha sobrinha 2! 


d'Nlmada haviam feitosan-| 
tilicar perante o altar, 6 

ses laços purissimos do ar- 
dente amor que se vota- 


Reservados todos os di- 


Entes fds Oi eira foto BE Cao 


Quando algum. appare- 
ciacma rua, era de tal sor- 
Ge cod que, e o de 
co não tivee pé ez 
SE de maca Te se 
Petmitião voltar à cast. 


Eacanutes vo Manquez DE PonmAL 


reitos de propriedado it-| 
toraria o artistica. 


EE, alma Rio, Tp: Labs 
o a do Thou Vo O 


| 
| 


